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Resumo: 
As reflexões aqui apresentadas evidenciam a ascensão de mulheres negras à posição de líderes em as-
sociações comunitárias quilombolas, no município de Oriximiná, Pará. Ao perceber o lugar de fala reser-
vado às mulheres na historiografia, buscou-se entender, com base em Del Priore (1994, 1998), Perrot 
(1989), Gonzalez (2003) e outros autores, como essas mulheres rompem o silêncio e produzem discursos 
contra-hegemônicos. Por meio da análise de entrevistas e a partir da sociologia reflexiva (Bourdieu 2010) 
apresenta-se considerações que favorecem o entendimento a respeito da relevância da consolidação da 
liderança feminina e os “lugares de fala” das mulheres quilombolas dentro das associações. Percebeu-
se que as mulheres quilombolas deixaram de ser coadjuvantes para serem protagonistas de seus pró-
prios discursos e de sua história, rompendo assim as regras heteronormativas. 
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Abstract:  
The reflections presented here highlight the rise of black women to the position of leaders in quilombola 
community associations, in the municipality of Oriximiná, Pará. By perceiving the place of speech re-
served for women in historiography, we seek to understand, based on Del Priore (1994, 1998), Perrot 
(1989), Gonzalez (2003) and other authors, how these women break the silence and produce counter-
discoursesthe hegemonics of it. Through the analysis of interviews and guided by reflexive sociology 
(Bourdieu 2010) we present considerations that favor the understanding regarding the relevance of the 
consolidation of female leadership and the “places of speech” of women quilombolas within associa-
tions. We realize that women quilombolas, they went from being supporting actors to be protagonists 
of their own discourses and history, thus breaking the heteronormative rules. 
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1 O presente artigo foi elaborado a partir de dados coletados durante pesquisa de campo do mestrado, o qual 
ainda está em andamento e relaciona-se com titulações de territórios quilombolas no município de Oriximiná, 
Pará. Os dados utilizados foram autorizados pelas interlocutoras por meio de Termo de Consentimento Livre, onde 
autorizam o uso de voz, imagem e identificação.  
2 Mestranda no Programa de Pós-Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia (PPGSCA) da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM). E-mail: acaroline_soares@hotmail.com; carolsoares777@gmail.com 
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Introdução 

 
3 As comunidades remanescentes de quilombos ou comunidades quilombolas são grupos étnicos constituídos de 
população negra rural ou urbana, descendentes de ex-escravizados, que se autodefinem a partir das relações 
específicas de territorialidade, de apropriação dos recursos naturais, ancestralidade, de tradições e práticas 
culturais próprias. (Ler ALMEIDA 2008, 2011).     
4A Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas (CONAQ) aponta em suas 
estimativas de 2017 que no Brasil existem aproximadamente dois milhões de quilombolas, o que equivale a um 
total de 130 mil famílias em todos os estados do país. A maior parte dessa população vive em áreas rurais, em 
comunidades que são espaços de manutenção e resistência da ancestralidade africana e da cultura negra. 
Disponível em <www.conaq.or.br/>.  
5 Entende-se como “lugar de fala”, os discursos produzidos pelos sujeitos a partir do locus social e das vivências 
de cada um. Além de uma postura ética, “pensar lugar de fala seria romper com o silêncio que foi instituído para 
quem foi subalternizado” (RIBEIRO, 2019: 89). 
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6 A Comissão Pró-Índio de São Paulo é uma organização não governamental, fundada em 1978 que atua junto com 
índios e quilombolas para garantir seus direitos territoriais, culturais e políticos, procurando contribuir com o 
fortalecimento da democracia, o reconhecimento dos direitos das minorias étnicas e o combate à discriminação 
racial (ANDRADE, 2011). 
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Notas sobre o “lugar de fala” da mulher ao longo da história 

 
7 As associações filiadas são criadas para representar cada Território ou Terra Quilombola (TQ) que busca a 
regularização fundiária, uma vez que a ARQMO é considerada uma associação-mãe que orienta os trâmites para a 
titulação, mas o título saí em nome da associação criada pelos comunitários de cada área. Assim como a AMD 
representa o TQ Alto Trombetas I, o TQ Alto Trombetas II é representado pela ACRQAT, assim como as demais 
áreas tem suas entidades representativas.  
8 Para um entendimento mais aprofundado sobre a dominação masculina sobre as mulheres e também sobre a 
manifestação e institucionalização dessa dominação sobre mulheres na sociedade em geral, verificar BOURDIER, 
2012.  
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Reflexões sobre lideranças femininas nas comunidades quilombolas  

de Oriximiná, Pará

 
9 Machismo: ideologia que considera a mulher, econômica, política e socialmente inferior ao homem e essa inferi-
orização justifica a dominação sobre as mulheres em vários aspectos de sua vida. O machismo pode se expressar 
de várias formas. Nas piadas que ridicularizam as mulheres, nas várias formas de violência: verbal, física (incluindo 
aí a violência sexual) e psicológica, na mercantilização do corpo da mulher. Mas também na desvalorização do 
trabalho feminino, na diferenciação salarial entre homens e mulheres e na transformação da mulher em escrava 
do trabalho doméstico (PAGU, 2012, p.12-3). 
10 O município de Oriximiná, pertence a mesorregião do Baixo Amazonas e possui uma extensão territorial de 
107.603,291 km2, cuja população estimada em 2019 é de 73.096, é considerado o segundo maior município do 
mundo em extensão territorial, perdendo apenas para o município de Altamira, também no Estado do Pará. (IBGE, 
2019). Disponível em: < https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/oriximina/panorama>.    
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11 O patriarcalismo relaciona-se com a supremacia do ser masculino nas relações sociais, é a relação de um grupo 
dominante (Homem), considerado superior, com um grupo dominado (Mulher, filhos, família) considerado 
inferior. Nas relações patriarcais, a mulher (inferior) é subordinada em troca de proteção e apoio financeiro dados 
pelo homem (superior). Faz-se conveniente sobre este tema verificar MIGUEL (2015) e BOURDIER (2012). 
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12 O patriarcado é a manifestação e institucionalização da dominação masculina sobre a mulher nos diversos 
âmbitos das relações sociais, isso significa que o homem detém poder nas diversas instituições da sociedade e que 
a mulher é destituída de direitos e recursos. Saffioti considera o patriarcado como “o regime da dominação-
exploração das mulheres pelos homens” (SAFFIOTI, 2012).  
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Considerações finais 
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